
t d alta cevei dota. ©L me dor ioutia(to d) que o d' 
uma faliencia tão completa c idos com s} ndlcanelas re •" abril do 1905--, foi, porque l' iin 

a0 e ] r, eonsAlie:r ,) João boja, e n'uma necroph.)-ia hettion-1 Fazem muito bem. 
Franco t::ve hoje de rnanlia. um-I dal 
demorada conferour:ia com o Sr. —O enquiç) dos tabacos aggra-
cons lheiro José Lucià,no de va-se; ° de tal modo, que s: tor-
Castro, em casa d'c;ste tiltímo. na. ameacador formitlavel paris as 
Sabemos que o sr. cons•lhei- no≤sas nuanças e para. o Credito 

ro José Lu •i-riio dcelnt•ou á•lue!- do paiz. 
1e estadista que o partido oro Vejam; no que vieram ti dar as 

grresista appoiará abertament•: consequeucias de utaa carta mal motivo tem para rir, são os progres-
e sem reservas o gabinete da jogada n'unia partida politica,'  sestas e especialmente o seu vene-
sita presidencla, s m a n>enur De cada vez reais m. cone°e:i-

condição do past:;s ou qualqu. r ço do que, ha perto de u.n anno, 
participagI) ro pode: por par- aqui lhes dísse:—eo o sr. Ilintzo 
to de elementos progressistas;» Ribeiro náo liga melhor co ttraeto 

do que o dz junho de 19 ,-,4, -1'0: 
assim qu -- tractam os porque 0 irão pÔ+íd fazer melhor 

homens de bem os estadis- eri tiio; e s; o sr. José Luciano não ministerio tao desastrado, de integrava funccionarios mar- i' 11 
as e ' 

por parte do chefe de um veladoras de faltas e crimes rlcatanlos com satisfaçao l,0ssivai fazér se ooisx melhor—; 
grande partido. 
O sr. Hintze teve depres-

graves. 

Com esta dementada di-
ca o castigo sua iIlgrati- recção, com tantos desman- 

dão, da sua deslcaldad , da dos, com o mau sestro que o 
sua tresloucada ambieàQ do persegue, o ser. Hintze, ao 
mando. fim de 58 dias de mando, es-

0 sr. Hintze que é um ho- tava fallido d;, todas as gran-
i-nem de talento, de sab; do- i des virtudes e qualidades, 
ria, de raros dotes parlamen- que são necessarias no pri-
tar e- s, esqueceu o que devia' moiro ministro de qualquer 
ao seu paiz, ao seu alto lo-, paiz. 
elar politico, tio nobre chefe I O sr. Hintze tentou des-
do partido pro•>ressista, per- ¡ troçar o partido progressis-
deil a linda d l_v supre-'; ta, derrubar o •r. José Lu- alongar 
mo de iinl ar.t;..L pira ti,io dei ciano de seu chufe supremo; 
gc+ er:lo dez-se cabL; llha, l pagando assim cole ingrati-
t,-,z-nIna•ilda , 11 •i arrua .as i dão e deslealdade a quem o 

  tostões, tu lo eram 1^m Iri ts• e o a a`',,aJos e os acontecimentos dos 

"fie aos L a.0 an110, }Olgtl : o l cA'.r0 doo- raildJ :], ais rio no-;so espirito a con- 
Odil n1U1to, já se 0;1:•em que'XaJ!! Y,Ct10 de que ser2 abaALnado pela 

Lembru-m-I a'r0; a d;: uma aras- op,ntao publica quem não fôr apaiao-
p:ll1a111enta.r: s,S•Cln,dandO na j tl. tha auxíllado para se cOn•- ••`• CASTRO cd.)ta, c}tt0 n. Cunto.i, em t•tlll)o, I na.iamente democrata. 

Q b 1 t foreira •, a so u o rose- toá cons-
Ill 1S l lt ulltl;l a•SCt176IC;1 poli-. sovar 110 poder durante fim homem velho <1° filai do' titut lio c á lei, sento fundamentsd-

ii•a íl0 paiz, (; 111 p1211a •irtlla- i• alitl0s e m,:101 1. I P•;ida• me.]te adverso; ás dictaduras e a to-
r, n'a u+;lle cone^rato d1 ' aa a seii -- cie loucura, quo lá,) funes-r.1 dos pares a canlpanh l ca- ¡ k,,ora viu-se o ue elle va-' g I q t t. tas sào a coroa e ao )ata.» + lt,ar Lifc rol;'•iuso qub cltLi i sus ; f 

llriin;.tios,i e l,i1 J1n1.: co:ltra o 1 desde que o sr. José Lu- a .t o .rates t lavr,slores: > 
t Do <,Jornal d,t \ianhã»: 

siar. José Lia•ltts70-, Conlra c'lano e o partido rogressís- i; 
p R. da ( oalce;yão, iras, t, e {ecquina da ! l•t! sú qtl t a sor 11Cit8 ui)a mi -

R. sabemos ainda cvm0 se reeol-
ac uelle honrado adversar10 ta o d::sa nipararan-i. R . 110. verá a crise o i iri c•ial. Cr sn r po-• I...;iigt:ser.)—LI•130A 

qu:: o poupou, (i le o auxl- Sabe-se como elle; auxilia- • n '^ n• 9^ ` l'at'a quê, sr. cora g):• ¡ r m, chie com a sua solução muito 

liou, qUc o proteg,;ral do, venceu o sr. João Fra n- (t.ttudu um l:tvraulur n:e pedi N JtU ),J• ' t,iJ ' c.J UiJ• VAU" 

L tal era a soflreguidão do co, que só levou ao parla- 
1•oder, que se dreltirou h . mento e.itão um deputado. 
'Militado u resolver a questão agora bastou que o sr. Jo-
tios tabacos, C1w- elle 17 Ille- se LliClano e o partido pro-
zes antes tão mal conduzira gressista se colligassem coel 
e p-_ 1a .qual foi forcado a pe-•' o iilustre chefe do partido re-
dir a SUa dellliSSã01 •.• l vento de lista hastas:,: frio n_is 1 bem $tarde, mas—,oneg cl:i•:m I - 

Ilerador libera_ para que 1 s-e-rá capaz de faiar a vun'a.;o ao I O Sr. consellieíro José Luciano pro-a,ppare:.eu u fila do hi+,je ,t cone i= 
Con•Orrendo para se re-iYossem eleitos OS Seus melko- G orou! } teaim-ntu cs eiue•o t0_t• es maiteu ao Sr.JOÃO Franco o a•)noio 1 P dar o povo liara o nos,;o merca+:o : } t 

L1"liara . Ll da d0 "a111e1Cte i r,'s parlamentares e para que dSiC!L' tle a.'r u ìR 0 rs.•va.tvel Cl' do partido pro:;ressista. t 1 a soma tal, que dose de sei l:oj i 1 t t S' 0 %r. J )ão 1-ranco procurou o nos-

pr0 1 eSSlsta, consultado por ! e1-rei despedisse O sr. lintZC muito c.oncurrido, i urra Cd t 1 c, n. l:)o; ratas rAtn s .;v omine,:te chefe co.l1 quem confe-

1 " i. (1à lavradores vã, es,'asi.indo coai o tC flora, c o t miïo tirada eat- , reucioi: largamente procedendo de. 
c[-r2;, •' Z de aCORS lhar! e tlailZaSSe O Sr. Franco a -•„ tis. ; j?>ís r:os trabalhos da co:istitui ão do )re á run'ad d . 1 ¡ as caïaa,s tíu Cent i) aquelles ,lt.e : 1 ç 
um ministerio d-- acalmacão fG ri11;1r rinisterio. I'arA lhe3 tonar muito es : a "o j g:ibti.e:e. 

ainda o e.,nserrzram, ante.A 1-se, 0 novo gorerno terá pois o appoio 
em que poderia predominar, C.lianiado a Lisboa por el-1 porque ec approxi.na a novas <0- I tico por A`'`is• ; do partido progressista. 
um ministerio que resolvesse i rei o ser. João Franco, gLle j lheita, d'eso eit•e.:d; o grïu está I'utacrücto. 

a questão dos tabacos com o : estava em Coimbra,_ logo te- i limpo e iu_a lo eniratido 

appoio de todos os partidas, i le f raphou ao sr. José Lucia-- , epocha da sua m atui ttsã,o; ci' agili 
subindo só mais tar& ao po- no dizendo-lhe que ia dire- I a me.tús + le um inez- já li tverá 

centeio n0Vo à vinda, e a colhei-' 
dei•, precipitou-se, assumiu i ctarn-,ate a sua casa para ta, se não fvr muito aba; d Lnt , 
I'1••1'd'Zi lira "rate a gO ire' na- 1 conferenciar: m• não S'1'á Oi, " S9 t 
' 5 A imprensa  a divide-se na 

çao do Estaco, coral Lima 1,:• É Eticarregad0 o sr. Franco Continua o tempo a s:) t'nt,it•- do; ult;1na,z a: orai iincntos pol;t: os. 

viandade e unia falta de cri-' de OI ganisar ministerio vol- i se pouco Tavora•'el av tr.ttatnCi]í0I O; j,rniie; regeneradur•es, alp0ü]l;-
' da vinha; durante a se nada l).,n t ta: e naciot]aLetas, 1110 esconde,:] a 

teri0, que 101-.,0 a opinião sell- i 1011 a casa do sr. José Lticia -' co se pd e fa zer, i, realmente 15Ua surpreza e desalet]to, lanczindo espia que atordoou os he-
i lhe au Turou mal, ido para organisar ovcrno - para muito alto,i: , vdrias biscús e f ir t b 1 b g bom-Pouco se fe, ll este ?endro de s,,r- , . roer dos bombos e das bom-P b • peadi:llas pican.u•. 
\ivelando-se com ambi-, coro a sua collaboração• •iço agricola. ora vae tudo muito mal dizc:in 1 i• , bis. Foi uni banhe frio, frio 

Foi correctissimo o roce- Os laviad )r,3s a'en X to. <. o:]-j tiles• 
tiiOSOS Vi11baCCS, agltadoreS ( p ' I Pois está claro. a valer... 
irreflectidos com especula-, dtnlento do sr. João Franco. nvIdoc ; o elo tempo, estão d s)ni' Os v,sntvs agoi-a não correi) tanto 1 Sc de cá não houvesse m i-

mad05; o CSt•O resolv:d )s de fel áo. 
dores da aurea popular , com! E o illustre chefe do ar- ç. l sericordia e sobre tudo ou-1 p , p a nao aplicar nonnum tratamoiito Os repablica;:os, esses vio zupan lo j 
financeiros de fresca data, ? tido progressista, correspoa- I á vinha, cai vista de o desanitjio eu, tudo e eira udus sem dó nele p1e• 1 tra linha e outro caracter, 

Jade. 
dellalido-sc arrastar por so- deu a essa correcção, com a na do pr uditcto. f.stìiu no seu papel. : com processos dlfferenteS. de 
loções de facil concepção, di- lealdade, a nobreza e eleva- Os mixordeiros, a,ente pr;ne;- Dem.:lir tudo é o que lhes c n,vem. ;fazer politica, seili descer a 

0 pal dl est-1 ermo, tem mais essa O; progressistas então cabem a 
fadas ao sabor das massas do criterio que o distinguem, vantagzm: — n•w teetu tuidaclos i fundo, coe utuitissima razti) sobre o egualar o gaiato das ruas, 
inscientes, inas de difticeis 1 como se vê dos seguintes pe- cote o tratameato ela ,ma t;ialaur • mini ;feri) morto, chibatando a valer muito teriam gosado agora 

a sttua4,:o lamcntavel a que so cor,-
cons, quencias, não previu as i i-iodos qu,: transcrevemos do Raça d; viourxs, a ga.'In o intt l- duz u o • h©fe -ec•eneradr,r. ©s valentes e açuladores. 

C d N i d 1 1 d' A a •Jas felizmente ha grande 

politica do sr. Hintze, deixou 
Mas... deixem-nos cl'ist ). 

de niereCCr O L1oSSo combate, —o milho, coral a chegada da! O «s•tuu diz o seguinte_ 

captando até a nossa estima ma!hA dos espi-l' lios, ba1s0i1 uu use o sr. Jo o Fran o fôr na estei-

e sincera sy mpathia. prelo, c utn.) ora ele pr-- cr• e al -Ira dos seus antros processos, se na 
questão dos tabacos seguir caminho 

1'Or hoje não nos poden?Os €,rcins lavradores já a t yuo;xa,u do seira lhante ao cív Sr.José Luciano 

mais,. inlia. Somos caia vez mais liberae; pa_s-.cL•, com o mh;) a t; e a 7 Pa ̀I 
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5.8 (JiC, S Z I 
Bastaram dias, não foi pre-

ciso decorrer alguns mezes, 
para que o paiz se aborre-

cesse do gabinete da presi- partido progressista prote-
Llc'ncia do sr. Hintze e velhos r̀endo os seus dissidentes; 
comparsas, para que el-rei consentia e i inspirar rouba-
re.onlieccsse a necessidade lh,iras eleitoraes, mandava a 

de os expulsar sem demora policia acutilar cidadãos pa-
das cadeiras do poder. cificos e desarmados_' dissol-
Não lia melhoria de um via CatllaraS municipaes e re-

não enxergou o precipicio de 
que se abeirava, não soube 
vencer os embaraços com 
que devia contar, enredou e 
embrulhou mais e peior a 
questão dos tabacos, ao mes-
mo tempo que perseguia o 

DomIn U, 20' de 3Ia o de 1906 
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'pc•pogr.aptit—it. G`otïsèl`héiro José LtiCiano, 24. 
1'0daeeAo e adininistraçãb—R. D, Antonio Barroso, n.o 139. 

a orientacao do nosso vene-

rando ch:.fe supremo, e tan-
to mais quc sabemos fa?,er 
parte do trovo tl?i1liSterio UM 

filho  de Barcellos, um nosso 

foi isto o que eu dispo, o ó i tto 
exa.;tamea e, o que está em prova 
real 

Itã) mo contraritrei se por ven-
tura !ne• enganar, no.n i•e,, me 

eaua-ira sul pr •a; por que o meu 
conterranco, o sr, conselhei- jtti'o não passat d, opini_Ío de um 
ro José \OvaeS, que ; tendo- mod_st) —w2 d'uldeíu-8-:m Cota-

se apartado da desastrada ç"10 uo inet•eado político o finai-
- ceiru. 

ratldo chefr, a quem o sr, Hintze tan-
to aggrediu e e:n volta de quem nos 
metemos nós, pro;ressistas sinceros, 
leses e convictos, conscios do que 
va:e e pode o nosso grande partido. 
A seguir transcrevamos uns trechos 

de varios jornaes de Lisboa a propo-
sito da crise. 
informa o uCorreio da Noite»: «que 

o sr, Jo;é Luciano declarou hoje ao 
sr. Joáo Franco que o partido pro-
gressista appoiará abertamente, sem 
reservas, o gabinete da sua presiden-
cia, sem a menor condição, sem pas-
tas ou qualquer partieipacáo no po-
der por parte dos elementos progres--
sistas. 

A's > horas da urde, a convite do 
sr. José Luciano, reuniram em oua 
casa os ministros de estado honora-
rio3 progressistas. Tratou-se da si-
tuaçáo politica e o sr. José Luciano 
deu coara das confèren-nas que,,teve 
com o sr. j, ã :) Franco e das delibe-
rações ton]adas.» 

oalxu 1)reç0 do bc toro! (j sarau enco.tirar-nos-ha na mais aspeis cam-

• ' ultünsa tempos cada vara vão afervo-

D'.••B1•EU 

Cara as fl'aldelq 
ZJr1 e áC i,iFe?, ;7 dL maio 

Dia claro mas vent.)so, cone 111 

se - so:---,  • uru sol' Qa 1A ) 
n]e pediss chuva, ahi vai ,•huva! 
OLiando ira! yed s'0 e Cnt r, <ilii e a^ i ira, raiom r.gimen da legal dado e 
ve:lto; e qu indo m.: P--diz-,e pilo; ;<l: ordem e n'um periodo de acalma-
-•-11;11 eõrno! 1 cá) e de re,l+eito para a inonarchia. 
Bem diz:: o fiz 'e " do •M iil.ir i Jà não era sem ie cipo, rio prof3n-

t • dos fr)ram os estragos feitos pela si-
gu não queria elite Ih^ ci1=5, ; tu•t áo que morreu.» 

E' muito justa a sua alegria. 
Não ha bem que sempre dure;nem 

mal que nunca acabe. 
De inaneira que, uns a chorar, ou-

tros a bater, outros a rir- e folgar 
com a vingança que tão depressa go-
sam. 

F' assim o mundo. 
No meio dé tudo isto, quem mais 

t r<í a lurar +) p esti i0 d::5 u]ctitui-
cóes a v; unais caros interesses do 
paiz, e que se entrará, no fim d'este 
rai)ido e dep'eravcl peadello de 58 

IN, onas i 
,i 

•c•s 
•.`OIS S fia vida - 

COr11p11íïaC+7eS gLle rro`'ocava, «Corre-lo a Noite»: 0 8e Sot'r! Il um u1:. la _ r,aìn- v, franquist,i, deitai:] 'o neles. i 

O trambolhão do sr. Hin-
tze foi unia treniendissima 



'xY'á:zrtiTa• 

E≤tes trabalho;, devem-se em parte grau.le partid.+ cl' Fbnt s: - I ( ll •T 
ao toda a ze,ite de bom senso e  

p • r fl u Zia i• G• f d P o o..d•o sul. l.11a,]tc o e i •• 

i:x.n e Cran os •iuc mas gt1,:7:fim ! Reli listais 1 tC" - r inelulnde os da heranca 
atandar! idos os Conipi.,t,dores. 

Lisboa, de lllaie ••' glte alie foram ildjlidica- 
: £,S• ¡ 00•• l 1o: nos inventarios Or- 

pli:inologicos a elite neste 
Na eetaç7o já Se adia mtlit0 RIatC• p CSTt'Pjd (fie ll :I' eib iti?„i, Cllel`IUiI sC p Jose i1 t. i'1JiC!1c1. lnzo t> c<•rtorlo da qual teriat ara as Jiiih:ls e, os trabalhos '3ubili -la a1'rus . t t Ia ar- un.a n.i.s:t Ce ei-,orando a ¡{ p ç P `- p' q 

vão continuar apres.a_lamente para ' sa rm d„ Ïe.' l i •' •.• •)1'OCeCIf?I'IIITI f)f C' 1 rttaca sb esten'.o:l, o ol.iLlts 1 
-que de,]:ro de pouco tempo r.Es te- i Pnr. Ber•j:,mim rcr:era Burl-o.::, que., 
lihamOs ahi lima C3tacão c.i Tna 6.1 •1 n'.'ni dois inc`Y.•'S'  j • C l_ ] tU tl' ell.•. )i !-•-' i s t i, t , t lr c'._l • l: (€• t 1 f'• i z e. 1 l.-, .Toei. nossa terra. (Chis? t,t.s,;ra..a. - que c. Ciou r_ i 

c•e e .t•ilr•aritla 
co lo + ceai b 1•- •u.,._d) ..a •,_ A f01'alll Cl 
ín] parcial rec_;nhe iI„ 

differenGa. Demais, não ins-
p, ram s: náo dó e desdem. 

Coitaditosl E' vcl-os age,--
a'ii dependurados, aquel-' 

, z; mesmos que ha ClOIS Me_ 

 esmospraticaram celebres faça- iheiro .leão Franco. 

r.has, com Q:margura i.ndisi-
•' rl no olhar, amargura im-
.:-t•s_• que tentam esconder 
cC)IM sorrisos de um ama-
eilo muito desbotado... 
Mas, gtlé querem? 
Se por lá se arrasta ainda 

,,quella sinistra e funerea 
figura, a cuja sombra a v, 

perigo... Figas... 
Para longe o ref xo terri-

fico de esse c}'preste andan-
te. De outro modo não ten-
tem viver. Aquil'to é tudo o 
-que ha de mais funebre. 

restivÌdaje 

"fia fre-uczi,• ac Gallegos feste- 

ou 110 n0 ultimo domingo, eoni 

muita pompa, a Virgem do Roo-L-

I•AZEMD3—Ernesto Il:hroeter. as ciasaitìcatn os da <,Folha» para iri-
1 STí2A\lGF iR05 — Lors abeiro uigar e serro desal;radaveis ao s:u 

Luiz de llagalnãe:. chefe, cu :L a gocm iumcntavam r,l^.s 
GUERRA— Vasconccl`o; Porto. rcbe-iiao, que :.t üc orgü ,) transpi-
NIARI\IIA--Avires da W-icIlas. roca, I,or elle não lhe; sati3iar.er as 
C)itRAS Yl✓IlLlGAS-C•nsellieiro exigencias tola; e ra ? corusas cie dis-

31alheiro Repmëo. solver a Cariu,ri, a meza da Nliseri-
Cor,1ia e tolerar o jo- + Sem c üerio, 

Como se vô u-n governo rc;irua-

te E' a co.tiirma• lo do que diziam a • wna •uenc2:ts, queriam arrasta:- o seu 
}crracs sobre o gu ï5ra c.)tni•irlad;3 " `•• •t cl ) I .? : as c a.u.tr.i.u.,u•e•. 
o 1tro o atual presi<ì :ite do co :se :a a t'oat : ll uh; o pru 

cedil]lento ; ,,d: nlìn<:.lo e •esleai, Ila,) de mi::i ires e o sr. cc)nselheir) ,loa 
- d;lis paupan,lu , a nia:urc'e c.a;uras ate 

Luciano—de Castro, llo5ilis>imv chc.e 
do.paí-tido prog-rn>;ista. pctae 13ja•  ̀

„O Commerrcio de P,rrcel''o;n re- o L.'. Jose de Castro se. tiees-
1ub,la com a COT,; t1Iuicão L:O novo ga- se dU cXl` :i ia'; d >-

' soá imbe: S e,[á\ x " 'Ura enCT3vadlì-binete• aonde estão homens de :;ran- ' `• 
de valor moral e ,l'r o e espLcial- '11aO+ e ti]esmn quc nau cahisse o -o-de 

-Tstit ratona n:) Porto os nos- i marca. n3 C•lIallfl acl•' li*; 

so.s rstf..):ílr•i, ar,;'y s c 1r,if"í` =' s' f protector d0 II1e IIli) 1111-
S1• slrcrfuxr.o .: ,•ll.l F (,i:strt .: tiniu. ! 

—• 3.r• duoZo ert cuaz d) srir. zellte, p e-la qu1--,l prez'. n1 
dr. Lr%iz dc • ut'a,' rn onteíe . e ( dem que  fa11,1e10 ;•171t.;jIlìJ 
h t dias, o s,lr. Il•c.c L_' •, tio 
T',,1t;. Jose aè •larv;llllo se••t í_t•-

1 
i Clclrado e julgado au,zt-iltt; 

j l i  i 'Ilo•7 Estados Unidos do 
r . zN  •ií ll desde h•l nl.li• ( l•. 

L0T E.nzA DE SAI NTO 
AMT0N10 

]a annos que d'elle ll•to 
lia noticias alalllas, 
SUMndo-se, por iss0.tnor-

mais illustre; pai r,.-ios no Inovo go - g• • 
verno, o Sr. conse':hriro José :•oi.li s . q morrei) no de sol-

n;0>tl'uU l.r vlt-) 7en] C 21:: lla•) il-
u uniC., do seu banto que 

a quem envia as skius terlc2lacOCS. 1 
t'cr falta de espaço :?a ;r t:]ais po ca ;, tascado na lalnl nos s us ranco- 

re;. _ 
demos c?izer. ,,, 

i\JS OCie • S (lil••I' a raZ:io por- 

  o ; _ 1 yuc u ;:Li iaistriiit•ï pro ressi.;ta n.lu 
l,ï-seguiu os 1ri t, rt'ïvs. %:: porg te 

1 s^%3:.P.f>• i ti:ih.t noa;• d'e.lcs ';]e OF.1r11 M-tll-rio. Da parte de lnanliá honi •i 1 1t12'c . 
missa cantada e zí tarde subiu ao Ca µ• M-1,11-to gratos) e u seu `,c,v.cruo rzo tinha 

tina )S d'1 tlna(10 2bin.s`. .:4:yr-a e ìì ni•fi,.i2; r' Jrl ta, do Sr. 

i]ulp fito o no t o presado atni;;o Sr. do sr. Hintze, t:e_noriea tos eo.ii Ih 

pâdre Barbosa, Reitor de S, Ben- OS Ult:111os %, ortec'uje nto• 1a pre- íit3s @I.4_ uF01^u+ e eu C i ;:ìt'a ;; o 

4—Ktii?'. 1 ao a 12 d-e junho 
de i gota 

Bilhetes % 30:00_0 1. 
I•eSlIllos • 1:500 I-S. 

to, que mais nma vez., cai um dilt te'idem insinuar qt:^ 111-1• i utan- ex'::c:rol por_1ue ris ) t•vcr= Lm :• COIi11nISStiO t?d117IIi1Stt'3- a 

vou os seus recursos e doto ora-
torios. Tivemos -a satisfa 4o de 1 1?• - J:l ias Z auC lten: t'.,I -- .. penç re-

ouvir a oração do rev. reitor cie deram. 

S. Sento e nosso amigo e aqui Ora deísem to d'ess..e co:ettis. 

lhe repetimos o nosso cordeai pa- Isto estava cisto. 

rzhem• 0 sr. Hint7e est-n?.0 e? lo• o 

que evineçou a irsnsi•ir Com c! 
incu',os de r'.esordetn, c_que: ene (, 

cUr30 muito d0[IlrinaTÍO aprecia- - -, lavra úe iU:11G: r.;:ra O S :1 q^. _r:d) pai' t p dor, emìorâ o sr. I3intze 1 o..inc e;te .• Íì\ tI •I• lOi-.'it1, 2Ct112.IJ SG P 

d• pela forma. e •exposição- pro- este s31va-ÍOr d., -alri<t não C1,1??_ 1 - et€e€tOS • tlt'ldl('0• +` rllllt_l;l I  re : rond_rtU) ct6 1-CI1]CLtt,t- UU--OgLite,- eTi- 
sCl2tút n tinias t uis.!3 feios .lti' 1 coral toi :l x p:,.t > r, st .iao:n r ais tlira; 

por ahi intentaram Os que se I.er 

Findo sermão sahiu a •procissão 
que de-a uma pequena volta. To-

iOr:••`)r fim dizem q,,'e n 

g!-e> i;ta je R troe:.:)s e,tei L :`,1 ieil:io 
uu na:'" aillb , r. 

l7 Ct'lli)Ctilr) da a • lii :, t que, se-

gcn_to por xhi corre, Ali ,g3ú a 
car o set? ch2•fe de p::: a soo ,lo- 

até O.^.] .lOi ,:O:FO"L'$ d.'lía_IU 

eou a banda cia freguezia de Oli- a sua qua lid-.de de cltof,' cl'um par- ot:i st:,:.l a wi stt,kr e seu dN+ ai;rid) e 

;eira. 0 juiz cia festa ora o nosso tido cai• gJve'rll(), coin rO•l:On3a1)1- q;i_ ;lbanc'.Or,al'a 11 

ades e cot? lbo'and •si tôr :o n e. Muita i' .cale:.,.,. ,.... o sr, dr. 1 se 
...,i .tt..,.i.,: d'1S 'l ` P' CY'u'r''ia• 

Z'c1110 3úS1;0 Snr. comniendador lii ! 

Coelho Ciou alces. ç )issltna extra rinha lnu•-nina c111ití2 Lc> 1 F i Ca,tru pira os li:.o n,an.ar v,:rrer 
t o-ie•  o illustre chefe do nosso p::rt d ,, a b l.oir 1 ar mi poi n id r via- 3 

que,apesar ce tudo e de 't)dos, se 

manteve l:erto de dois anl•o tio 

poder, sofirendo urna t;ut•rra des-

leal e cruenta. 

F.' o que sue ed ' -i quem n:io 

,e7ti o caminho dir fito. 

p ce, as lnst..l,.l.ls L 
r ; , t,. - ( am I arpa müt.da In.ail_t lie Co li i'Uldcl. c•1St1 C 0t17 i C lIt I a , i nosso esti+toso che Pane:tem e h.'' 

dr. l ieira ]íamos que, como re:,i do ulíí.n0 m:ntsteri0 tirY Vires-t ta. ta.,aiat>mo m e truC)::.Ii,ttu 1 
q p g4 ,1,tYi 1rI'tE;i'PIEIl`I c•Il dente da camas e ocmo chefe poli- Ce,os ralo odio e ela au;bi, lo ' os sc_ts ri , rrot , rc', os Ì, ui'. a etr 

Obras da estrição 
Vão muito adiantados os serviços 

de aterro para o aLirgame:ito do caes 
e linha da nossa estaçao do caminho 
de ferro' 

teixo, selai . de9Celsdeii1•-•; 
aleita a scelldetltes e, z eiri 

disposiç o de tiltillla V1 lr- 
tarde se` tindo é publico. t; 
rue astral seja o reft_7rid3 
E1tIZvllte declarado e dileta-
do lllortc para todos os 

No-JUSTIÇA— CO iheiro Jos àvo 

--.TIL, r.ssaram r?,- C.)io,bru os 1 , 
alil,- Leijeadi,_1 uG Peffi •l 

nossos cZi.(inrt s ,i;nirlus, srs. curn , 

sim l,idor Joaq ii•.i lledunrl:, I>cces Furada, da iil• 9I1i•1 co-
=olver a , aálar:i, vencer a eleiç .o, que ,Ie Pillvs-líuus, e u sor. cir. _lltt , zn •re.a t✓ 1'eCli:eI'idOS i' í' n-

! cisco dos SmitV` , Cc`1 .iCl•►, 
lavrador, da f1 1' Unz= l de 

[, d% rátleral, d`1 referida eo--
vagis. e sr 1 1 dn., abba.lc dai. 1•c•11zzira?. ' 

Est1 assim con•; ,:tai,to o novo mi-
nisterio: 

PRESIDENC:IA E it•°I:r'G--Coasse f Chaci i parto, au, t- 3 .io r:;*,ipo 

tal e.creo'c não é „ creancola e intri-
uis'tn»r t`:•5s é quc o somas? 
i'uI'+ ac;lso o •-: hcf• rl';;_ncra._lor pe-

dis, ai: da mando liic t,r_;;e facil dis-

e,afor aio a fazer em +.o dias? 
1 ocia a crie >F:1> , ú contra-lo e aosct. 

MUS n o I:;ora eaiiios na]gu2.T,. }il- _.n StPTi13 alL,1i O 71U.S9J i11'í 

guinas palavras `de louvor que aqui ar+tiJ.> rei-. Ir,zucJ (; tenteia; 
vimos tinto são íSOri a. .• U assim , r 

tini1 senso huti lusa;, n: o meduido as 
mera f''Inqu`•i ' 

• ide irtlos, iodo citas ell_t se- • dee-lanados llerdeiros Y- 
tti i•colnpiilh iclti d<L_ su:• fim- É le, os 1'•fc'vidos 'r'ogt►en,, 
i)ort..nei.1 e I11,11ti iJ i't'is i) '- tt' Z ̀ eRdeAlie s entretyn ' 

r ri se`'uro do carreio. II1dE I`c1e11t•Ti1e lt• d 

tinia comirlis•f,o cie 3 010. 
Os pedida, develn per di- 

11'igidos ,•o secretario. 

'pe : _ I . e tala 
QU3111 ("01-11j)rar CIOZ 'e5u 

anais bilhetes inteiras tein IM1`1 ctiiaeSgt`ier bens qut, 
{ St` apare. pertencerei Oli 

que possam pertencer „- 

quelie pl-estimulo inoi-lo 

Na u1til?]i1 6, feira e nã pa'rochiai O S•CI'•t1r1U 

1 P i c l,:,t - ,i 1 ai'Cil. }101' iS i0 
$ICO, Se 1nlerCsìOn pelo 1n:C:0 InaIS ra- atirarani t'o'ra o pi•t',,tl?•l0 da or_ 11e::1'a :lu •üa.C) 1'I'•C irS•i,r :iu:', 1](:s . l'lv •` ,> [' t•lt•:>, lld il ;t•ll(1i 1'1. j 

íOl•"E121 rft j'' • pilo ct'aqueLa obrs•. 

A « Folli), ainda na ultima 
quinta-feira+ quando já era 
cadaver o seu rico ministe-

k rio, mostrava as unhas á di-
gna camara diunicipal. Olhe 
que não vale a pena collega, 
'tanta gana. Diga-tios mento- terra, pelo gtis se t)ma bem merc::e 

dota do auxilio de to(los os barcui- ta,]u cl'_lritus. 
reS Chie 1)lsseiem• lesses. 

Este mundo são dois dlasr ivo día iS d'este niez, depois da Dia ..),)—ct sr-a D. í'rni'sfi.la 

e as coisas irem sempre cor-
rem rí medida dos desejos da 
pobre humanidade, 

ler• ì.i.is _a c .. t Lc lti.11:.o pruxauo, se ] 'L I 0 C t O Iil`'Lf'S 
d^m C da Li pari o li-.d, estado re:ilisam eira h;,r e,üt:ha; r.o pavores- Ele : C+l'íS511110 CIU ; 
e;n Iro se t ev ii,to. E I:ira ruf nl .1 col, tar dia seginidia pu- cl r cU C ' t'v ) 1'ladU líJ Ai da t OtitC. 

a Q , `, ?̀ I t a 11)t=, l)1'ct•llil(1 ' t. 1 { (l0 <lilii.itl 10 ? :hemos que. 4 c;t^u ConC taci.is hjìite al i' ,. .at.o o que s• hir:+• d'c. ta d.°s-r- • _ ` i • }JII< ar í0  
dPnì, d'e'sta dCSniCT8115:ÇaV extrY daa l,a i a,d- [n,ia;•:i 2 C _ téì' ,i !(1• 

t I ri'iit•C't 
ordinar.:, 

c',ii•.C't'f-i0 

( 

Diarïo d0 Govul'IlOn il (.i-

  ¢   .•ntollio Josê de Carr.11im 

N Oj aes 
`tia sua sessão de hontem resolveu 

cs digna camara felicitar o Sr. conse-
lheiro José Novaes, nosso distincto 
patricio, pela sua entrada nos conse- 
lhos da corôa. Applaudimos a delibe- 
ra;ão'da camara que cre-mos traduzir 
o Cntir de todos os barceilens ,-s pela 
honra conceii;ia :i um nono co:iter-
ranco. 

Pelo ?ilustre presidente do munici-
pio.sr. dr. Vieira Ramo, foi enviado 
ao s1•. conselheiro Jose Moraes o te- 
1_gramma seguinto: 

Conselheiro Jo Novacs 
Lisboa 

Interprete ncl] •es sentimentos nos-
sos conterraneos, deliberou camara, 
sessão heje, congratular-se subida V. 
Ex.- conselhos corôa, rejubilando com 
tzo a',ta distiticção real 'conferida ao 
illustre barcellense antigo presidente 
este municipio. 

Presidente camara Farcellos 
` ie-,Ya , ,Zmos. 

E' esta beneficente i - titui.-,o que 
actua'mente e á presa 1n1:) impertan-
tissin]os servicos á pobresa •a 

F: r.em alinos: 

Dia 22. a sr .a D. Laus a Fu2,• 

dtios de, G ii•C'Z•; e liem :assina correra edi- 
tos de X30 dias a cone- l• dei 

dia'; Itleslllz sc onda pvbiirt1-
2.a pui)li•aC :lo çi•0 d este dito '111111111(110 

Missa que LA resada no respectivo ai- Ribeiro t)r -Cira L?,rue,:ircc. No juizo ele direito da tanibe lll no aDlario d0 
tar de ra n tod(ae too -' n•oio sc a r•it iam si:ti• i)iu :>G •ci s2-.` D. •slctrict A ma-, Lt•tlídl'C'a de i3€i.'cE]110:• e , C1tCindO ( IIiIf S-

} G0•'eI'i10?• 
contomplado, foram que 1a111 a Zici riu L'zrn„_t Ti:Zhu 1)i>1tu 11) stl. 

estes los broas de p:ío. Dia 'rï—„s s1 R, ¡;'::, ìlio t•isttu cartlTlo do escrivão cl0 quer interessados llìcer-
o rendimento d-i c:àxa, no mez de Irosa e. dr. Joho l,úrkuso ú'_Iibu- j CTtiart0 of•IClo— `•tOldt••ll'0, • tos 1)iLI'a é15S1Stli'(•111 ci t.0-

ibii], foi de 16:4-25 reis, onde tanheni 1 
se e:icont:aram trez arsdeciricntos. 

CO1191 

O redactor e aculadores da «Folha„ 
não querem que »lhe chamemos dos- 
norteados. 

Faça-se-lhes a vontade-, embc.ra não 
provem peara cot>a, com o que di-

Tem c.T_;er•Nr,22tado azgrcnzas ?Jze-
ZI1c1•as o nosso un1%,qo sor. Juâv 

Lopes dvs 8alztos, digno sulicita 
d u 1'. 

na aeçao com processo es- dos os ternos até fNatal ela 
pecial, estabelecido no ar- inesma acção, coai foi,1110 o 
tlbo 41 1 i: do Codi•o Pro-' fedido feito pelos mosillos 
cesso Civil, para succes- requerentes e aind,_i para 

—R, tirou de I3(rllrr7•èes y•zrc o Sao e e€itrecra sem calo C01))l)i?1'et el'elll Tlil teI'cell'a 
PuT tu o sn1. cuzlsalhciro Jusé Vi- çao) de bens do wizenLe i udioI cia d'eSte eu r-s. •IIiSO tliiC 

, 
zuni e o que .azem. r Antonio Jose de Carv,111"lo, d-•vc ter logar no tl'rl un.-l1 
1 O iroso artigo, que n-o souberam - f z>nus o pai o 8n7.. consr'lhei- 

Iêe ou; Com esperteza de duíto, ai quc- z v rl%tiorirt •i,)rrtes L cite, ct•>zti , eni que sito i-eg tie'i-entes judicial da mesma Cllriw • r- ça, quizeram deturpar, ;21i:-a it Jo para dOt'cl'nctdol rtt t'. •, 1, f I, 
publico algun]as das ro.stiy zs criticas, •arOt l (, 0•; Cie (• al'i illll0 (i; SltO 110 l,'ll'co da G .in ?-
está bem claro e preex -). Esteve líy(ir.1)ne•atS lneo;nnioda-

Minguem com regular intC ; igevicia e do o ºzoas ,) iZTust,•e ctmi•v sor. dl . , e Mnlliei, Joaqutlna Rosa, ;1'a da villa de Barcellos, 
b deixa ar o reconhecer. Antonio liauel da C'o 
Podem tz cl'r11- lavradores, da fre•'ï1ezi & .cias dez horas . ma-Podem chamar-lhe os nomes feios meida I crlcJz (• 

que quizereni,que já nmguem lhes es- T • de G oral, desta Com ar- ' Ilha, iiss doS lie, Setilha 
aranha a I1 1?llagem do nl )a1hcíI.O pre- — I artiu parra Li * boa U ,RY.•' dï • ` • • i" • ii 

tenciono, em que tudo se i-c, e José de L<istruhal'ia, rxdllbinistlu_ ca e Gei-nentia t Rosa (•@ agtleÌ!er pI'aSC?• de seis 

dor do'.culzccllzo e c1z;Ja'reyrn 1'cr- ~ crVfllll0 E' .11c. Diz o grupo da «Folha» que temos C t arado_ Bento mezeS ara o atlzente e de 
olor intui. }) 

a administrarão da camara, por ntlll —• T11•:iS 12'est(t Zi1la o srzr, Jo_ Ribeiro dia. Fonseca, til.- i 9, (lias )ara os IncL,rtos, misericordia, mal entendida, e que li- 1 

sonbearnos o chefe regenerador. Quem úo C-,nd•'U", F cl(os , L'í.: rct VI'ia a res, da fl'e liC'zla Cl. i1ffi11 de Cbl.lteCtili e1II a ue-

 ela entradapd'ttm das nossos carn•u, gira quem .is ! •, H s• •_ F, p casta, e sutr_ro d :iiudesf.r.o. lfn-••n `ra""Z :• •l eira' •- to (eorio effecti► a€Il •nte 



_ •._.t.+'^«^•': ^-. .. aaa<eº •.nr.•ºt+m•^r...nvnmanezr 
.a.8 •avs,ama-r.-+a+•!•+.e=a-..ssFr•.c^.x.,v_ºseu. 

vr•a-u-s:m•®axn+.n-awc....•a*cro.-•w .. ,., .. •. ,.,,• 
-oca 

c{o o'{ ( ºe(itiíz ti'e-m lit 1,)>:11- demio.. por 06; o2e3 reis. ¡ ¿\! liso 113 u1 ií,r pt3¿r s ( , l •, cl ia r9t iv¿l, iia•'r•, 111,1 ì i1-• íle Diat[o com pinheiros 
G - ú,•flara-se que o proa -it•'eli•aa ) lies-, fam- I _ • • ad or, tio dil,ci lo- !3`ovós,;aVáliado túdo em a 

Iria t.,rcei., a al-idiencia pos- ditef) da arrematarão é li- f beni da tilestila eLV11e- yar e frege te i,•, c . f.••l-n quantia ele 288r560Q reis. 
tel'lol- ti accusa(ü.,ào dial ci-' Vi'e liàra o invenI,arlo d,,ts z•il, lelf? •r •' 1 ' ; '• : a 

D de rt.ts 0 rocc,der ai'lélrjata- „, 
tação. :MSS audie.nút s no • despezas da praça e Cie 3'W7 5,009.. 1 •w• -) Issfe •v;'edio scgurrdo á cer--

.y • aI`ia SeI'etia entre- 1id•ïá do r'c isto da cor•ser• 
relf,;rido juiso Leeni logilr toda a contriljtiiçáo de re- Z•IIdO i1Ci #ota' de reis •tle•°tl C(LlClli 111 ior Ill,llço •} •~ 

t ' o t r t r ~• ¡• 3 y atorir, acha-se arrenda2à 
110 i'ej.,_à`_ o ribuii,_ìs iodas gIsto e Clìie O I11veI1taria ` 1-• • ;,s l5:81 0. ofTèr('cer sobre o valor Feie fErrilt?c , de rg a/trzos, 
as terças e sextas-feiras te e cabeça de casal no in- lia eceilos, • • que férrniná eriz 1 de a-. ç de +T](;io • da siga avalit3 ã0`, do., cJ " 4 J 
m<ïo sell(1G dias salltih(a- vettali0 é o vi(lvo da ill•. de 190`=.3e•ls p`ertellcelit(s 'ao c i- rleir• de •••, favor de 
dos ou feriados porque ventariada •Mranoel daMot- Vwifiç,l2i sal i111•ent•ir'iad0 r10 111 ,losePha n- laria,viuva, jor-
q •¡ , : r ., p<,tr • , r (3 ju`z d<. c;ire:,o sal •1•'••ii!iïl'1Ci, Qs {. il`it's ''aiezi,a, moradar'a na fre•á •tli(°J tr,l.?s• rel•1-sc• ••• •• ta , da referida ire tiezla. r f•, t ue !rti dita de Pereira 
os itilii?e(Iialc)S. 01' C'st{3 meio Ìicialia Cl- S I> ci a c CczS•r'o ' 

0 (-sc•rivho Seio 0•+ s'(3r•Ciiilte•' ,cia renda t r x• - • ;1 d arlrzoal de reis 
Bareeflos, J de Inalo d Dados guaesquer credores, To, ° <'larrcrio Pereira tsr.ltha <; 

  0ee iç pie ralx tflUoi ne 4., 1:.15oo. 
incertos do casal rlv•nta-

r ! , , , $ aja titl.ì(13 c11iÀi21•2(i(} Rai Cie itatlíreia de pr-aso 
I,1ad0 para aSs,stll'C t11 aÒS A Z e1L•ii• r• ér cczrr:czra rrtur2icipal deste 

O ittii dir,•it 4er!t)os da l:) i'iaça. •'.• i r. T di1.. -ib3 acitlll• . de 1ci'e'ra 
concelho de Bar'celhos corra 

S:7 a'cz e C•rstr v i ii(cellos, 0 de i13ai0 •ublica'•ão dio cola ra n)ád•ts e wri'ta-
" I 4 inil reis erre dinheiro e lau-

O No dia •• •o cor`••'erlt•a, ••'1i0 tio i 0. siiilado (ícrnro da quarentena. 
,1;t CS(s1/7:t:'J •11ats .3Ív;:ieiro. ¡ • • i'.•1(,.l'i -•rel'ltq,zei •i porta do tribaunal judi- rio log€ai' da 9 t1 1. t. 
 --- c.,ial d'esla comarca 3(;r '' , , , L'ílla bouça de Inatto O jìliz de direito, ' • • ¿. • irem üf • t:(.•di, • el'eiì't3, `,.3'11ì- ¿ 

?• ' •s l[ d cl. + y , ttip¿I.da Sobre Sl, no Sitio 
•= $. Si1rj•irc1 n C•Zsfro, virtude da eke(uç,%0 que lii (_.ü f'tli t d; ary 

• do Esr)inheiro Vel 
1 1'ra•`• 0 escrivão do I. , offlcio, José ••eroi.ra dei Quinta `• 0 • Jtltltl 1'C (̀ • I 1 h0•fi e-

Dt:blicclti:=o desta  - 1 ,UfIlzia dC Pereira, ilill-
i _sí inoel Curdvso u .; 11j,<i•tergtce. necociante, viliti•', EJtl.lit leti'ìi ti1.b'r'ci( ì 1 } te  da .fre {rue'zia. Caie Víl_ 

No Lii1 3 d¡_) prL)xiil.o ` r _Maria d• P tis _} tvi(i't.(l. i10• e ai ► ¿ J ys • C O 1 i.l' o i' c  , . 

Illt'G de illtlhO, •T)i'.-ii) 111{'1L1 NNÍIUNc-io Mal aihães, viuva e filhos -_o siíi{:• ( 1,:s iiOit=.•;as, l•'e- 1••r de h 1•;os, avaliada na 
di,l, lio lrl1)t:l?al i'.:(flcl(ll' ut ,o t d •;' d,,t#1•e`•tleziade 1V'íle, co-'ue-i R, dita de Perei ri,; quantia, de 1td:Jdti1'S. 

•• _ 
(festa CO:ìlill':'i(, eni vit'E',;- i a ntiL>' IÇão i i-1arca de ' at <i•'ail:-•tlt? et i1 C'u - ftt:c i 7a1' de raso ao dito herdei I,c •lEn«llca0, (-til _ i 

"i •. - r de sei' t?Y'i'ei31•1tt1`C CS CS di• d f3 § :ti jia i'e1s. ro da casa d'G41eveJo corri ele da i't'Sohl . O do cOl.-
I a •• • ••- i+t) 1;itL0 de LltrçitO di1 .•.,.,¡,•Ú de meado avo eCC11-

sell)o dí_, falt.d.(i e, do_; i., reitos que os illesmos exe Paz- de rla'w-ê-a de vi-asa ao feiõ •= 1cticderrliU da qua-{'(1>tlar( (IY Bii-ceilos e. , ì 4 , 

tí'1'esti:l{u3S lIC) lil (`i?tili'IO' cuLados teem ás gtia:lt,ias,: CUn: •r.to c.e `•illa do CUr1- romena, 
I ea{ oi'IU d  t'S•cl'ìvti0 d() ' i 

oi'I?1i i11C)lO iCt) por Jade- t r. •I a executada nla•, d de l'<I5, dE`, CV31 r -12,9 24 de ilida- •¡ 

. v.' 0#.1( i0 13•11f, X21 i - r, m campo denolnina-
Ci111enUO (ii, 111-,.,reza Gari ~ l: , ( 18 1: ,12â) que entra em pr1(1-' m  a.a U ceru`eio, e lau.l - a' 
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P#GRAI`J1T11A 1ARCELLENSE 

0 maior deposito de impressos no Xorte,  de, Port-rLo--,•, 
.fiara: confrarias, ju.-ntas de parochia, not arios, escrivães de direito, dele;gados, 

! lita °es, etc. a,china,s pra, picar e cortar papel; impriniii. Cartões, 
obras de luxo, e todo o trabalho geie diga respeito 2, arte. 

s• r 
• á. 

t• casa  ®dom a••••d• dei pai 

.bua D. Antonio .barroso TARCELLOS 

••g C% 5• •.,. $-• • ••••• y '•• 1 •••••a--• •  • 4 À .•r•• •r--• • r • ••• a • •a ••.--a-•--•^«--f••. •_ r_ F a ••é 
••--•+ Que-- •Y  • á p v •` •> •.• r• ••,•Çt 

f9 

80 reis no acto da entrega 

IXOZE IU. 

-1[0DA i  A 1) STRADA 
100 rei', no U CIO G" e] t 1.. O•Cl, 

. àJ#9,̂  • 
Por contracto feito em Paris, .sairá todas as segundas-feiras a ,Moda Il•ust2•ada» contendo ern mam nificr . 

n a s ,,ra uras a preto o coloridas, 
todas as novidades, em chapéos, toi[ettes, pha2•tasi<rs e confecções, tanto paia senhoras con•io para crian•,.as. •Iolcles co2•tadus, tamar2hu 22•Ltu J 
;•al. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respecti• a5 descrip ,òes. Corlter.i uma 12evist•z da .Lfo•ía, onde todas as senr a nas ? ndic•l2 ,'i 
'ls suas leitoras, os factos mais importantes que se, derem durante. aquelle espa(,o de tempo, e que se 2•ela.eionenI corra o seu titulo. 
a'c•zcict: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam .• lIODA ILLL'STRADA sobre assliinptos de interesse ap2 0l_ r io-
do. Artigos diversos sobre assuniptos de niter?sse feminino. a todas as farra;lr<ls, etC. etc. A • 'cs0 i fiel-c;¡• COn•tard de 

,lomances, contos, historias, poesias, etc. A - Moda Illustrada fica sendo o welhor e mau barato jornal de modas c ue so ubl f rgi.rL portligueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigcs terna-se indispensavel ern todas as casas de fazei Publica erï2 Paris nu 

Icc?a .': llufitrada» Iublicara por armo 5 i.uiueros cl© 1fi pa Binas, cone •G columnas cru grande formato :4QÓ rLz• ur.,s em preto :2'`•,t•. c:-, r.cr•tzjdos, tamanho nat:iral. 
' l e 

i.L,n Ir  (--t 1"( Ga Il ustrada é aeori)panhad;) d'um numero do Petit acho de Ia 'Br > 
jornal c special de bordados em todos gerei ds. rüul as do eoriA, ce n esrl, en1oN aes para erigi, rl• a., tape^crias, ct ochet, porto de agulhe, obras de phantasia, rendas 1•assarr2anar ia 

ete., etc. Encontra-se na « Moda Illustrada» a traducção em por' C1,1 d'aquelle }ori2al. ' 

'i'çsIg a-se rin. $0dnS ns do reino, ilhas e 1lrazil e Yaa do TIMO 

Antiga Casa Eertt•«lid---JOSÉ, BASTOS—LisUoa, i3, Rua. Cai'1•eft, i5—LISBOA 
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PHARMACIA 
DA 
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.v 

Santa e Real Cassa da _iUisericordia ; 
de B areellos 

Direetor—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de i.= clzsse 
pela Universídade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem •ama boa plia.rma.cia. 

Agencia de seguros. 
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(7,1 Na antiga casa i\ ARQUI-S, rua D. Antonio Barro-
( • :so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, v dros, 

• 'carvão ferro e arame paia ramadas, vendem- se •y;ve_ 

Irisaflores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
f Fres, nambus e tubo ele borracha para sulfatar , SDR i1a•0 

A 

, 11,9 to 

:R1 e cobre, en oIre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sern competencia.. 

(• UcCL•"Q_S0,) 


